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Trata-se de relato de experiência sobre a 
participação em um projeto de extensão 
da Faculdade de Enfermagem intitulado 
“Telemonitoramento em Enfermagem 
para Clientes em Situação de Estomatera-
pia: feridas, estomias e incontinência”. Os 
objetivos deste relato são: descrever a vi-
vência no referido projeto, no recorte tem-

This is a report of experience on partici-
pation in an extension project of the nur-
sing faculty entitled “Telemonitoramento 
in Nursing for clients in a situation of sto-
matherapy: wounds, Stomas and inconti-
nence”. The objectives of this report are: 
to describe the experience in the afore-
mentioned project, in the temporal period 
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from April to October 2018; and discuss 
the contributions of Extensionist activities 
for teaching and nursing care. The project 
is developed in Policlínica Piquet Carnei-
ro, specifically in the nursing clinic in Sto-
matherapy Benedita Deusdará Rodrigues, 
whose target audience are people with 
wounds, Stommas and incontinences, 
both in the urinary and the urine. Telepho-
ne contact is used to provide and reinforce 
nursing orientations to users of the ser-
vice with the aim of developing self-care 
at home. These guidelines are guided by 
protocols and registered in form, which 
were elaborated by the scholarship holder 
and the project advisor, as well as by the 
Coordinator and staff of the aforementio-
ned clinic. The results resulting from the 
extensionist activities have been fruitful 
for care, as it contributes to prevent com-
plications and improve the quality of life of 
users, also revealing itself as a differentia-
ted field for the process Teaching-learning 
of the scholar.

poral de abril a outubro de 2018; e discutir 
as contribuições das atividades extensio-
nistas para o ensino e para a assistência 
de enfermagem. O projeto é desenvolvi-
do na Policlínica Piquet Carneiro, especi-
ficamente na Clínica de Enfermagem em 
Estomaterapia Benedita Deusdará Rodri-
gues, cujo público- alvo são pessoas com 
feridas, estomas e incontinências, anal e 
urinário. Utiliza-se contato telefônico para 
fornecer e reforçar as orientações de en-
fermagem aos usuários do serviço com o 
fito dos mesmos desenvolver o autocui-
dado no domicílio. Estas orientações são 
norteadas por protocolos e registradas 
em formulário, os quais foram elabora-
dos pela bolsista e pela orientadora do 
projeto, bem como pela coordenadora e 
equipe da referida clínica. Os resultados 
decorrentes das atividades extensionis-
tas têm sido profícuos para a assistência, 
pois contribuem para prevenir complica-
ções e melhorar a qualidade de vida dos 
usuários, revelando-se também como um 
campo diferenciado para o processo ensi-
no-aprendizagem da bolsista. 

Introdução
Este manuscrito tem como foco relatar a experiência vivida em um projeto de exten-

são intitulado “Telemonitoramento em Enfermagem para Clientes em Situação de Esto-
materapia: feridas, estomias e incontinência”. Nesta perspectiva, apontam-se os seguintes 
objetivos: descrever a vivência no referido projeto, no recorte temporal de abril a outubro 
de 2018; e discutir as contribuições das atividades extensionistas para o ensino e para a 
assistência de enfermagem. 

A Estomaterapia é uma especialidade da enfermagem que visa cuidar de pessoas com 
lesões de pele, estomias e incontinências, anal e urinária, as quais são alterações de saúde 
que apresentam crescente e elevada incidência e prevalência.1
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Neste sentido, observa-se um quantitativo preocupante de pessoas tanto com feridas 
agudas, na maior parte de etiologias acidentais, quanto crônicas, originadas por patologias 
como hanseníase, leishmaniose, AIDS, lúpus eritematoso, doença vascular periférica, dia-
betes melitus, câncer, entre outras.2 

Especialmente no caso do câncer, o problema de saúde pública agrava-se, pois, o cres-
cimento dos casos de neoplasia colorretal nos últimos dez anos, segundo dados do Minis-
tério da Saúde, tem resultado no aumento assustador de pessoas com estomias.3

Além disto, há de se citar os casos “silenciosos”, mas assustadores em termos de ocor-
rência e de baixa da qualidade de vida de pessoas com incontinências, urinária e anal. 
Especialmente as mulheres sofrem silenciosamente com diversos tipos de incontinência 
urinária, pois essa população esconde, por vergonha, essa patologia. Outrossim, aponta-se 
a incidência significativa de homens com incontinência urinária decorrente de sequela ci-
rúrgica da prostatectomia radical para cura e/ou tratamento do câncer de próstata.4

Tais problemáticas de saúde geram repercussões para as dimensões física, psíquica e 
social dos indivíduos. Destaca-se, por exemplo, alteração da imagem corporal e da auto-
estima; afastamentos das atividades laborais, que geram consequências econômicas para 
a pessoa e sua família; complicações fisiológicas que resultam em elevada morbimortali-
dade. Portanto, faz-se mister atuações e estratégias diversificadas e inovadoras dos profis-
sionais com o fito de contribuir com a melhor qualidade de vida e prevenção de agravos à 
saúde destas pessoas.1

No contexto da Estomaterapia, uma estratégia relevante para evitar complicações e 
garantir bem-estar aos indivíduos, é a orientação para o autocuidado e para a adesão ao 
tratamento. Nesta perspectiva, há várias formas para desenvolver esse processo de orien-
tação, dentre elas destacam-se o uso do computador para consultas virtuais, a utilização 
do acompanhamento por telefone, vídeo conferência e mensagens de celular.5 

A utilização destas tecnologias no trabalho em saúde e enfermagem propiciou a criação 
de inovadoras maneiras de cuidar e assistir, que podem ser denominadas de: telessaúde, 
telemedicina, a teleassistência, a tele-enfermagem e o telemonitoramento em enfermagem.6

O telemonitoramento em enfermagem caracteriza-se pelo uso das telecomunicações e 
das tecnologias computacionais com o objetivo de prestar cuidados de enfermagem. É a 
enfermagem à distância, mediada no todo ou em parte, como uma importante estratégia 
para direcionar a assistência.6

A utilização do telefone nos serviços de saúde possibilita ao paciente e a sua família rápi-
do acesso ao profissional de saúde, diminuição do tempo de espera para a consulta, redução 
de tempo e custo na locomoção dos pacientes ao serviço, aumento na frequência dos con-
tatos e do retorno do paciente, aumento do sentimento de segurança e apoio, diminuição de 
complicações de saúde e diminuição no tempo de recuperação dos problemas de saúde.6

Com base neste conhecimento, considerou-se relevante desenvolver o mencionado 
projeto de extensão, que tem como objetivo geral desenvolver o telemonitoramento, por 
meio do telefone, para clientes com lesão de pele de natureza diversa, estomias e inconti-
nência urinária e anal.

A experiência neste projeto tem sido profícua para os usuários do serviço, para a 
equipe de enfermagem e, em especial, para a bolsista do projeto, a qual vislumbrou um 
contexto diferenciado para desenvolver o cuidado de enfermagem, incentivado o apro-
fundamento do conhecimento sobre Estomaterapia, telemonitoramento, comunicação e 
educação em saúde.
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Nesse sentido, visando compartilhar esta produtiva vivência, considerou-se relevante 
elaborar o presente manuscrito.

 

Metodologia do trabalho no processo de Extensão
O projeto em tela é desenvolvido na Clínica de Enfermagem em Estomaterapia Benedita 

Deusdará Rodrigues, situada na Policlínica Piquet Carneiro/UERJ. Tem-se como marco ini-
cial da atuação da bolsista o mês de abril de 2018, quando houve as primeiras orientações 
e discussões sobre a metodologia do projeto e os objetivos que se pretendiam alcançar, os 
quais se caracterizam como:

1) Elaborar protocolos de orientação voltados para pessoas com comprometimento de 
pele, com estomias e com incontinência;
2) Produzir um formulário de registro de enfermagem para anotação acerca do processo 
de orientação efetuada pelo telemonitoramento enfermagem;
3) Realizar processo educativo, desenvolvido por meio do telemonitoramento, baseado em 
protocolos de orientação a pessoas com comprometimento de pele, estomias e incontinência;
4) Realizar registro de enfermagem acerca do processo educativo efetuado por meio de 
telemonitoramento;
5) Processar dados estatísticos acerca do atendimento por meio do telemonitoramento 
em enfermagem;
6) Desenvolver estudos científicos a partir da experiência vivenciada com o telemonitoramento;
7) Participar de eventos científicos a fim de apresentar os resultados dos estudos efetuados.

 A fim de alcançar os objetivos descritos, houve reuniões periódicas entre a bolsista, a 
coordenadora do projeto, a coordenadora de enfermagem da clínica e a equipe que com-
põe o trabalho neste espaço de cuidar. Tais reuniões tinham como fito capacitar a bolsista 
sobre temas ligados à Estomaterapia; discutir o processo de trabalho na clínica; refletir 
sobre a relevância da atuação do enfermeiro estomaterapeuta para a qualidade de vida de 
pessoas com problemas de pele, estomas e incontinências; instrumentalizá-la para a ela-
boração dos protocolos, formulários e registros de enfermagem e dos dados estatísticos 
relativos aos atendimentos na clínica.

Além disso, houve o treinamento da bolsista a fim de desenvolver a habilidade de orien-
tar ao telefone utilizando linguagem clara, objetiva e apropriada a especificidade cultural e 
educacional dos usuários. Outrossim, enfatiza-se o processo de capacitação efetuado para o 
adequado registro das orientações de enfermagem no prontuário dos usuários. Destaca-se 
também as horas de observação de campo efetuadas pela bolsista acerca dos atendimentos 
efetuados pelas enfermeiras como estratégia de apropriá-las em relação aos procedimentos 
de enfermagem, tornando concreto o que iria orientar e reforçar no telemonitoramento. 

A experiência de aprendizado no projeto
Como resultado, destaca-se que ao longo de seis meses foram realizados 84 telemoni-

toramentos, sendo 19 para pacientes em situação de estomia, 20 para incontinência e 45 
em situação de ferida. 

Além disso, a atuação da bolsista contribuiu para a criação de três formulários, obje-
tivando nortear o telemonitoramento de pessoa com ferida, estomia e incontinência. Tais 
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formulários foram idealizados também para possibilitar o registro das alterações de saúde 
informadas, propiciando a avaliação de retorno imediato ou tardio ao serviço, assim como 
a identificação das dúvidas do paciente, esclarecendo e reforçando orientações fornecidas 
nas consultas presenciais.

Outro resultado relevante foi a confecção de um folder de orientação voltado para pa-
cientes com incontinência. Este material instrutivo ilustra, por meio de figuras, como de-
senvolver os exercícios de fortalecimento do assoalho pélvico, bem como reforça orienta-
ções efetuadas presencialmente e a distância, abordando igualmente as complicações que 
as pessoas com incontinência podem desenvolver. 

Salienta-se a contribuição na busca ativa dos usuários para obter informações sobre os 
motivos que levam os usuários a abandonar o tratamento, enfatizando-se a importância do 
retorno imediato às consultas, possibilitando o reagendamento. 

Outrossim, registra-se a elaboração de uma ficha de controle do telemonitoramento 
para organização dos telefonemas atendidos e não atendidos, a fim de que haja o retorno 
no período adequado; motivos pelos quais ocorrem novos agendamentos e atualização do 
censo dos usuários atendidos na clínica. 

Uma experiência vivida que deve ser salientada como relevante foi a natureza e a varie-
dade das orientações efetuadas, as quais envolveram: a frequência de troca do equipamen-
to coletor utilizado pelos usuários com estomias; a necessidade e maneira de realização 
dos exercícios de fortalecimento do assoalho pélvico; os alimentos a serem evitados pelas 
pessoas em situação de incontinência; a importância do acompanhamento nas consultas 
presenciais; o esclarecimento das dúvidas dos usuários/familiares; e a detecção precoce 
de complicações de saúde a partir da abordagem através do telefone.

Obteve-se também a oportunidade de apresentação do projeto em um evento cientí-
fico, e a conquista de menção honrosa decorrente da elaboração de uma redação sobre 
direitos humanos e o contexto da Estomaterapia, experiência singular que deu concretude 
à relevância do projeto.

 

Considerações finais
Ser integrante deste projeto tem sido de grande aprendizado para a bolsista, pois pos-

sibilita crescer como acadêmica, contribuindo para o ensino na enfermagem, visto que são 
conhecimentos pouco trabalhados na graduação.

Constatou-se a possibilidade de formar um vínculo mais estreito com os usuários e fa-
miliares, além de oferecer um cuidado individualizado. Verificou-se que é possível explorar 
diferentes estratégias de aprendizagem, além de permitir uma interação com a equipe de 
enfermagem da presente clínica.

Este projeto abriu oportunidades para a bolsista se apresentar pela primeira vez em 
um evento científico, o que despertou grande interesse em compartilhar ainda mais com-
ponentes deste processo para que estudantes, profissionais e outros indivíduos possam 
tomar conhecimento desta área tão importante.

Em pouco tempo foi possível saber na prática que na enfermagem existem diversos 
caminhos para ofertar o cuidado ao indivíduo; com o telemonitoramento tem-se realiza-
do uma assistência de enfermagem em Estomaterapia sistematizada, qualificada, abran-
gente e diferenciada.

Para o futuro, espera-se que seja possível despertar em outros estudantes o interesse 
em participar deste projeto, ampliando o conhecimento e atividades a serem realizadas. 
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Que se alcance o quantitativo de todos os usuários atendidos na clínica para melhor resul-
tado de suas condições de saúde. Mais pesquisas realizadas pelos estudantes sob orienta-
ção dos docentes e enfermeiros, para que haja exploração dos conhecimentos.
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